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Anexo A 

Roteiro de entrevistas com os demais atores do sistema-alvo 

a. A sua organização percebe a indústria brasileira de construção naval como 
inovadora? 

b. A sua organização se percebe como relevante para a manutenção dos atuais níveis 
de produção/ encomendas observados na indústria de construção naval? 

c. Sem as encomendas da Transpetro, o que seria do referido segmento industrial? 
d. Sem o apoio do FMM, o que seria do referido segmento industrial? 
e. Qual a expectativa da sua organização em relação ao futuro da indústria de CN?  
f. Em se tratando da engenharia, como a sua organização observa a dependência 

externa da indústria de construção naval?   
g. Como a sua organização avalia a relação universidade- empresa no âmbito da 

CN? 
h. Para além da universidade, observam-se outros tipos de parceria na indústria? 
i. Como a sua organização analisa as exigências de índices de nacionalização 

mínimos na construção naval brasileira? 
j. A indústria brasileira de construção naval é independente, em termos 

tecnológicos, de componentes e/ ou navipeças, além de serviços técnicos 
específicos? 

k. Como, a partir da indução de pesquisa por meio de editais públicos, se fomenta o 
desenvolvimento tecnológico? 

l. Como o Sr(ª). analisa a questão da mão-de-obra na indústria? 
m. Na sua visão, as encomendas brasileiras fazem exigências aos estaleiros em 

termos de inovação, incorporação de tecnologias de tecnologias de manufatura e 
de gestão da produção? 

n. Por que incentivar estaleiros fora do eixo Rio-SP, como Nordeste e Sul? 
o. As ações de fomento à indústria de construção naval são articuladas? 
p. Como se dá o relacionamento de sua organização com: 

Com: 

 

De: 
Produtores 

Governo e 

Agências 
Usuários 

Universidades 

e Formação 

Profissional 

Fornecedores 

Aparato 

Político, 

Técnico e 

Financeiro 

Produtores       

Governo e 

Agências 
      

Usuários       

Universidades 

e Formação 

Profissional 

      

Fornecedores       

Aparato 

Político, 

Técnico e 

Financeiro 

      

q. Especifique quem são os atores indicados na questão anterior. 
r. Como o Sr(ª). avalia a relevância e intensidade dos relacionamentos identificados 

para o desenvolvimento de inovações para a indústria de CN? 
s. O Sr(ª). acredita que a interação entre distintos atores pode contribuir para o 

desenvolvimento de inovações e a competitividade da indústria de CN do Brasil? 
t. Observam-se lacunas a serem preenchidas nas políticas públicas com a finalidade 

de contribuir para a inovação na indústria de construção naval? 
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Anexo B 

Questionário para estaleiros 

i. Apresentação 

Prezado(a) respondente,  

O presente questionário é um dos instrumentos de coleta de dados para a realização de pesquisa, orientada pelos Professores Paulo 

Dalcol e Waldimir Longo e desenvolvida pelo estudante Fernando Araujo, como um dos requisitos para a defesa de tese de Doutorado 

em Engenharia de Produção da PUC-Rio. 

Sua participação é de fundamental importância no sentido de contribuir para a geração de estatísticas e verificação das questões 

propostas no estudo. Assim, gostaríamos de solicitar a gentileza de que preencha individualmente o presente formulário, o que não 

tomará mais de 10 minutos de seu tempo.  

Cabe ainda destacar que os questionários não devem ser identificados com o nome dos respondentes e que nos responsabilizamos 

pela confidencialidade das informações ora apresentadas, bem como a finalidade acadêmica da pesquisa. 

Desde já, agradecemos sua gentileza e nos colocamos à disposição para quaisquer dúvidas ou esclarecimentos. 

Cordiais saudações, 

Fernando Oliveira de Araujo 

Doutorando em Engenharia de Produção  

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

�: faraujo@aluno.puc-rio.br  

 

 

ii. Recomendações de Preenchimento 

O formulário, a seguir, está baseado, principalmente, em questões objetivas que devem ser respondidas assinalando-se um “X”, na 

resposta mais adequada, segundo a realidade de sua empresa. Especificamente, essa pesquisa tem como objetivo analisar se há e onde 

está a inovação na indústria brasileira de construção naval, no intuito de prover recomendações aos atores envolvidos na dinâmica 

inovadora. 

Parte I – Questões Objetivas 

 

1. Em que região do Brasil se situa o seu estaleiro? 

 Norte  Nordeste    Sudeste  Sul 

 

2. No seu entendimento, como o(a) Sr(ª) classificaria o porte do seu estaleiro? 

 Pequeno   Médio   Grande  Gigante 

 

3. Qual a capacidade do seu estaleiro em DWT? xxxxxxx 

 

4. Qual é, aproximadamente, o número de trabalhadores do estaleiro? xxxxxx 

 

Mão-de-Obra para Construção Quantidade 

Trabalhadores de nível médio  

Trabalhadores de nível técnico  

Trabalhadores de nível superior*  

*Engenheiros (todas as formações)  

Trabalhadores com pós-graduação  
 

 

5. Quais as áreas de atuação do estaleiro? 

Construção de embarcações de longo curso  

Construção de embarcações de apoio offshore  

Construção de embarcações de apoio portuário  

Construção de embarcações de cabotagem  

Construção de unidades offshore (plataformas)  

Reparo de barcos de apoio  

Reparo, conversão e upgrade de plataformas  

Conversão e upgrade de embarcações  
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6. Quais os principais clientes? 

  

 

7. O estaleiro investe na qualificação técnica de seus profissionais? 

   Sim  Não 

 

7.1. Se “sim”, de que forma? 

  

 

8. O estaleiro investe na qualificação gerencial de seus profissionais?  

  Sim  Não 

 

8.1. Se “sim”, de que forma? 

  

 

9. Quantas embarcações o estaleiro já produziu em sua história? xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

9.1. Qual a quantidade de embarcações produzidas pelo estaleiro entre 2006 e 2010? xxxxx 

 

10. Qual a média de embarcações entregues por ano pelo estaleiro? xxxxxx 

 

11. Quantas embarcações estão na carteira de encomendas futuras? xxxxxxxxxxxxxxx 

 

12. A empresa possui política específica para o desenvolvimento interno de inovações?  

 Sim   Não 

 

12.1. Justifique 

 

 

12.2. O estaleiro possui patente e/ ou algum outro mecanismo de proteção intelectual? 

 Sim  Não 

 

12.3. Se “sim” qual(is)? Em que área? 

 

 

13. A empresa possui setores dedicados à inovação, como: 

Setores Sim Não 

Pesquisa   

Desenvolvimento experimental   

 

14. Os projetos de embarcações desenvolvidas pelo estaleiro são:  

 Próprios  Supridos de terceiros 

 

14.1. Se “supridos por terceiros”, classifique: 

 Estrangeiro  Nacional 

 

15. Sobre a capacidade da engenharia interna, a empresa possui competências de: 

 Sim Não 

Projeto conceitual   

Projeto básico   

Projeto de detalhamento   

Adaptação do projeto às condições locais   

Engenharia rotineira (trouble shooting; manutenção; etc...)   

 

16. A empresa possui contratos de transferência de tecnologia (serviços de engenharia; assistência técnica; licença de patentes...)? 

 Sim  Não 

 

16.1. Se “sim”, cite: 
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17. No seu entendimento, a inovação é uma questão relevante à indústria de construção naval brasileira? 

 

 

17.1. Em caso positivo, em que aspectos o(a) Sr(ª) considera a indústria de construção naval brasileira inovadora? 

  

 

18. O(a) Sr(ª) distinguiria um sistema setorial de inovação na indústria de construção naval brasileira, ou seja, o(a) Sr(ª) observa um 

conjunto de atores articulados e orientados à inovação nesse setor? 

 Sim  Não 

 

18.1. Existem ações cooperativas entre estaleiros para o desenvolvimento de técnicas e/ ou tecnologias de benefício comum (pré-

competitivas)?  

 Sim  Não 

 

18.2. Além dos estaleiros, se for o caso, indique com que atores os estaleiros se articulam visando à inovação: 

  Armadores   Fornecedores  
Universidades e 

Centros de Pesquisa 
  

Agências do 

Governo 
 

Sociedades 

Classificadoras 
 

Outro(s). 

Qual(is)? 

 

18.3. Descreva quais os principais relacionamentos entre as partes indicadas na questão anterior: 

a. Do estaleiro para com:  Quem é (são)? Qual(is) o(s) relacionamento(s) com o estaleiro? 

Usuários   

Técnico-Financeiro   

Estaleiros   

Universidades e Escolas Técnicas   

Governo, Agências e Fundos   

 

b. Dos demais atores para com o estaleiro: 

Usuários  

Técnico-Financeiro  

Estaleiros  

Universidades e Escolas Técnicas  

Governo, Agências e Fundos  

 

18.3. Em caso negativo, qual(is) o(s) motivo(s)?  

 

 

18.4. Em caso positivo, qual(is) o(s) principal(is) benefício(s) observado(s) proveniente (s) da(s) relação(ões) indicada(s)?   

 

 

19. O estaleiro faz uso de inventivos governamentais, como a Lei do Bem (nº 11.196/ 2005) e a Lei da Inovação (nº 10.973/ 2004)? 

 Ambos  Nenhum  Somente Lei do Bem  Somente Lei da Inovação 

 

19.1. Em caso positivo, como avalia o uso desse(s) incentivo(s)? 

 

 

20. No seu entendimento, quais as principais conseqüências da política de Estado que estabelece de um índice de conteúdo nacional 

mínimo para a indústria de construção naval? 

 

 

20.1. O(a) Sr(ª) considera relevante que fornecedores desenvolvam internamente produtos, equipamentos e tecnologias para a 

construção naval brasileira? 

 

 

20.2. O(a) Sr(ª) acredita que o estabelecimento do índice de nacionalização resolve o problema da inovação na indústria brasileira de 

construção naval? 

 

 

21. Dentre os seguintes mecanismos, a empresa utiliza algum? 

 Incentivos fiscais  Subsídio  Financiamento 
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21.1. Caso utilize, a empresa se utiliza de financiamentos para: Fontes de Financiamento 

a. Qualificação gerencial?  Sim  Não  Público  Privado Agente: 

b. Investimento em modernização da 

infraestrutura?  
 Sim  Não  Público  Privado Agente: 

c. Desenvolvimento tecnológico?   Sim  Não  Público  Privado Agente: 

d. Desenvolvimento pesquisa 

experimental e engenharia 
 Sim  Não  Público  Privado Agente: 

e. Aquisição de máquinas e 

equipamentos (bens de produção) 
 Sim  Não  Público  Privado Agente: 

 

22. Caso exista(m), como se dá(ão) a(s) prática(s) de aquisição externa de conhecimentos e tecnologias?  

 
Transferência 

de tecnologia 
 

Consultoria e/ 

ou assessoria 
 

Parceria com universidade 

e/ou centros de pesquisa 
 

Parceria com fornecedores 

e/ ou clientes 
 

Congressos, 

exposições, feiras... 

 
Treinamento 

de pessoal 
 

Contratação 

de 

profissionais 

 
Consulta ao sistema de 

patentes 
 

Acesso à literatura 

especializada 
 Outro. Qual? 

 

23. No seu entendimento, qual(is) o(s) principal(is) critério(s) utilizado(s) pelos armadores para a contratação de um estaleiro?   

 
Experiência do 

estaleiro 
 

Relacionamentos 

pessoais 
 

Competências técnicas 

específicas 
 Custo  

Outro. 

Qual? 
 

 Licitação  Carta convite  Prazo  Qualidade    

 

24. Caso reconheçam defasagem tecnológica, os armadores firmam contratos com estaleiros brasileiros? 

 Sim  Não 

 

24.1. Justifique: 

 

 

25. Observam-se lacunas a serem preenchidas nas políticas públicas com a finalidade de contribuir para a inovação na indústria de 

construção naval? 

 Sim  Não 

 

25.1. Justifique: 

 

 

26. O(a) Sr(ª) observa a geração interna de inovações de produto e/ ou processos nos demais estaleiros da indústria? 

 Sim  Não 

 

26.1. Justifique: 

 

 

27. Em que segmentos de produtos e mercados o(a) Sr(ª) observa que a indústria de construção naval brasileira deveria ser inovadora 

para alavancar sua competitividade em nível internacional? 

 

 

28. Qual(is) tecnologia(s) deveria(m) ser internalizada no país para melhorar o desempenho da indústria de construção naval brasileira 

em nível internacional? 

 

 

 Parte II – Informações adicionais 

1. Utilize este espaço caso queira fazer alguma observação/ sugestão/ crítica que considere relevante para a pesquisa. 
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